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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas,publicou mais de 20 livros dos mais variados temas como futebol, geografia e cinema.
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	A década de 1980 foi um período marcante para o futebol mundial, refletindo profundas mudanças no esporte e no contexto geopolítico em que ele estava inserido. O futebol vivia uma transformação no ritmo dos jogos, nas estratégias táticas e na crescente globalização das competições. A Copa do Mundo de 1982, na Espanha, consolidou uma nova era em termos de cobertura midiática e espetacularização do futebol, com partidas transmitidas para milhões de espectadores ao redor do mundo. Mas o torneio também ficou marcado pela ascensão do jogo coletivo, com seleções como a Itália, campeã daquele ano, que mostrou um equilíbrio entre talento e tática.

	Para a Argentina, a década começou de forma turbulenta. Em 1982, a Copa do Mundo coincidiu com o fim da Guerra das Malvinas, conflito que envolveu a Argentina e o Reino Unido em uma disputa por território. Embora o foco principal fosse o torneio, o cenário político argentino, marcado pelo declínio da ditadura militar, ecoou dentro e fora de campo. O desempenho da seleção foi ofuscado, não só pela derrota diante da Itália e do Brasil, mas também pela sensação de que o time carecia de coesão e confiança em meio à instabilidade do país. Diego Maradona, que jogava sua primeira Copa do Mundo, era um talento emergente, mas a Argentina ainda buscava um projeto mais sólido para retornar à glória conquistada em 1978.
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	Seleção Argentina Copa de 1982

	O cenário começou a mudar com a chegada de Carlos Bilardo como técnico. Conhecido por seu estilo pragmático e obsessão por estratégias táticas, Bilardo assumiu o comando com a missão de reconstruir a seleção. Ele não apenas reformulou o esquema tático, mas apostou todas as suas fichas em Maradona, que àquela altura despontava como o jogador mais talentoso de sua geração. No entanto, a jornada não seria simples: os anos anteriores à Copa de 1986 foram marcados por críticas da imprensa, desconfiança e dificuldades de adaptação às ideias de Bilardo.
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	Carlos Bilardo

	O cenário político-social da Argentina também se transformava. Com o fim da ditadura militar e a transição para um governo democrático em meados dos anos 80, o país ainda enfrentava crises econômicas e desafios sociais. O futebol, nesse contexto, era muito mais do que um esporte – era uma válvula de escape, um símbolo de unidade e identidade nacional. Para muitos argentinos, a Copa de 1986 seria uma chance de redenção, uma oportunidade de afirmar sua força em meio às adversidades.

	Nas eleições presidenciais da Argentina em 1983, foi eleito. Raúl Alfonsín da União Cívica Radical, vencendo a Ítalo Luder do Partido Justicialista. Foi a primeira derrota eleitoral do peronismo na história. O mais longo ciclo democrático da história argentina começou, depois de um serie de golpes de Estado, que interrompeu todas as experiências políticas sem permitir alternâncias constitucionais, desde 1930. O governo constitucional que tomou posse em 10 de dezembro de 1983 pôs fim a última ditadura argentina, que praticamente entrou em colapso após o Guerra das Malvinas do ano anterior.

	Alfonsín prosseguiu políticas culturais e educativas destinadas a reduzir os costumes autoritários de várias instituições e grupos. Também promoveu a liberdade de imprensa. Participaram dessas iniciativas vários intelectuais e cientistas que haviam deixado o país na década anterior, o que beneficiou as universidades. A Universidade de Buenos Aires retornou aos níveis de qualidade que teve na década de 1960. Muitos intelectuais também se envolveram na política, proporcionando uma perspectiva cultural ao discurso político. Tanto Alfonsín quanto o peronista Antonio Cafiero se beneficiaram.

	O divórcio foi legalizado por uma lei aprovada em 1987. A igreja se opôs a isso, mas tinha um enorme apoio popular que incluía até mesmo facções católicas, que argumentavam que a separação conjugal já existia, e o divórcio simplesmente a explicitava. A igreja se opôs a Alfonsín depois desse período. A igreja exerceu pressão exitosa para impedir a abolição da educação religiosa. Em consonância com os ensinamentos do Papa João Paulo II, a Igreja criticou o que percebeu como um aumento das drogas, do terrorismo, do aborto e da pornografia.

	Em termos de seleção argentina ao chegar ao México em 1986, a Argentina carregava as esperanças de uma nação e o peso das expectativas. Com Maradona em seu auge e uma equipe moldada para tirar o máximo proveito de seu gênio, a seleção se transformou em um fenômeno dentro de campo. O torneio revelou um futebol dinâmico, marcado pelo brilhantismo técnico, pelas emoções e pela presença de um ícone inquestionável. Ao longo da competição, a Argentina superou desafios táticos, tensões políticas e emocionais, culminando em uma vitória histórica que transcendeu o esporte, transformando-se em um marco de identidade e superação para o país.
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	Maradona 1986

	Este livro busca explorar o impacto profundo dessa trajetória, analisando os fatores que levaram à conquista do título de 1986. Com foco no contexto histórico, nos bastidores, nas partidas memoráveis e na figura de Maradona como líder e lenda, queremos mostrar como a vitória se tornou um símbolo de resiliência e glória para a Argentina, unindo um país e imortalizando uma equipe.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: A Caminho do México

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A trajetória da Seleção Argentina rumo à Copa do Mundo de 1986 no México foi marcada por momentos de intensa polêmica, dificuldades dentro e fora de campo e um caminho tortuoso que moldou a equipe campeã. Sob o comando do técnico Carlos Bilardo, a Argentina enfrentou críticas ferrenhas da imprensa, desconfiança dos torcedores e uma pressão imensa para recuperar o prestígio perdido após a decepcionante campanha de 1982. O período das eliminatórias e a preparação para o torneio foram cruciais para definir o caráter do time que entraria para a história no México.

	Quando Carlos Bilardo assumiu o comando técnico da seleção em 1983, a equipe argentina vinha de um momento conturbado. A derrota precoce no Mundial de 1982 sob o comando de César Luis Menotti evidenciara problemas no esquema tático e na mentalidade do time, que ainda dependia do título conquistado em casa em 1978. Diferentemente de Menotti, que era adepto de um futebol mais ofensivo e poético, Bilardo introduziu um estilo pragmático, focado na organização defensiva, transições rápidas e no trabalho coletivo em torno de um astro: Diego Maradona.

	O novo treinador adotou o esquema 3-5-2, uma abordagem inovadora para a época, com alas que apoiavam tanto na defesa quanto no ataque, meias versáteis e uma estrutura construída para potencializar Maradona como "enganche" (meio-campista criativo). No entanto, a mudança tática encontrou resistência. Muitos consideravam Bilardo defensivo demais ou até mesmo “anti-futebol” comparado ao futebol "total" de Menotti. Críticas vieram tanto da mídia quanto de ex-jogadores e dirigentes.
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	 Esquema 3-5-2

	A campanha argentina nas eliminatórias para a Copa de 1986 foi marcada por altos e baixos. O time enfrentou dificuldades inesperadas, e a classificação não foi tão simples quanto se esperava. Inserida no Grupo 1, ao lado de Venezuela, Colômbia e Peru, a Argentina precisava mostrar consistência para garantir sua vaga no Mundial.

	 

	 

	A Argentina começou com uma vitória confortável sobre a Venezuela, mas as atuações irregulares seguintes acenderam sinais de alerta. O empate contra o Peru em Buenos Aires quase complicou a classificação direta, com a equipe demonstrando momentos de falta de coesão e, por vezes, uma dependência excessiva de Maradona.

	No jogo de volta contra o Peru, realizado em Buenos Aires, a Argentina precisava vencer ou empatar para garantir a vaga. Foi uma partida dramática, tensa e cheia de emoções. Após estar perdendo por 2 a 1, a seleção conseguiu um empate milagroso nos minutos finais, graças a um gol de Ricardo Gareca, que garantiu a classificação. Esse jogo representou um divisor de águas para Bilardo, com sua permanência no cargo seriamente ameaçada caso não alcançasse o resultado positivo.

	 

	[image: IMG_256]

	Gol de Gareca no 1x1 com o Peru garantiu a passagem para o México 1986

	Durante as eliminatórias, Maradona, já capitão, enfrentava uma carga de pressão imensa. O camisa 10 era alvo constante de críticas e questionamentos sobre sua capacidade de liderar a seleção em uma Copa. Além disso, o relacionamento conturbado com alguns membros da imprensa gerou tensões constantes. Mas Bilardo manteve sua confiança em Maradona como a peça central de seu esquema, algo que gerou debates calorosos em toda a Argentina.

	A imprensa argentina não poupava críticas à seleção e a Bilardo. Muitos viam o time como excessivamente dependente de Maradona e criticavam o estilo de jogo como defensivo e pouco elegante. Algumas reportagens sugeriam que a equipe carecia de identidade e unidade, o que gerou ainda mais instabilidade. Houve também questões internas com jogadores, já que Bilardo implementou um sistema rígido, exigindo disciplina e tática acima de tudo.

	Em contraste com o ambiente externo turbulento, Bilardo tentou blindar o elenco e trabalhar o psicológico dos jogadores. Esse isolamento contribuiu para formar um espírito de grupo que seria fundamental para o sucesso no México. A relação entre treinador e elenco, muitas vezes tensa, foi ajustada com base na confiança mútua e na crença de que, com Maradona liderando, a equipe poderia alcançar grandes feitos.

	Antes da Copa do Mundo, Bilardo ainda enfrentou críticas sobre sua escolha de jogadores, deixando de fora nomes considerados estrelas e optando por um elenco que acreditava ser mais adequado à sua filosofia de jogo. Essa escolha se mostrou decisiva, pois o grupo se comprometeu com a ideia do técnico e trabalhou como uma unidade. A seleção foi ao México com dúvidas da torcida, mas com uma confiança interna crescente.

	O caminho para o México, marcado por desafios e polêmicas, moldou uma equipe resiliente, disposta a calar seus críticos e alcançar a glória. Com Maradona no auge e um time organizado para explorar suas habilidades, a Argentina estava prestes a escrever um dos capítulos mais memoráveis da história do futebol mundial. O sucesso seria construído sobre os alicerces das dificuldades superadas nas eliminatórias e a crença de que, unidos, poderiam conquistar o impossível.

	Comparado com as seleções anteriores a de 1986 era a melhor já formada em anos.Com uma zaga forte e consistente (Ruggeri, Brown e Cucciufo), um meio campo pegador (Enrique e Batista), e um ataque arrasador com Burruchaga, Valdano e Maradona, o time tinha um equilíbrio, a técnica e a habilidade para fazer bonito no mundial.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: Diego Maradona – O Capitão e Gênio

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Maradona chegou à Copa de 1986 com 25 anos, no auge de suas capacidades técnicas e físicas. Mas sua trajetória até aquele momento havia sido repleta de desafios. Após uma Copa de 1982 difícil, na qual foi expulso em uma derrota dolorosa contra o Brasil e viu a Argentina ser eliminada precocemente, Maradona buscava redenção. Sua carreira em clubes havia decolado, especialmente com seu impacto no Napoli, onde se tornou ídolo e transformou a equipe em campeã na Itália. No entanto, o peso da responsabilidade com a seleção era imenso. Muitos questionavam se ele poderia liderar a Argentina de forma eficaz e superar o legado dos campeões de 1978.

	Sob o comando do técnico Carlos Bilardo, Maradona assumiu o papel de capitão. Bilardo construiu o time ao redor do camisa 10, reconhecendo seu talento único e concedendo-lhe a liberdade de comandar as ações ofensivas. Maradona era mais do que um líder técnico – ele era a alma e o coração do time. A pressão de ser o capitão e símbolo da esperança argentina em um cenário político-social turbulento após a Guerra das Malvinas só aumentava sua responsabilidade.
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	Maradona em 1986.

	Para muitos argentinos ele foi o melhor jogador de todos os tempos. E possivelmente para os torcedores do Napoli. Diego Armando Maradona pode não ter sido o melhor dos melhores por conta de ter existido no século passado “um tal de Pelé, mas foi ele, sem dúvida alguma,um dos melhores que o mundo já viu. Dono de uma habilidade fora do comum, extrema velocidade e muita inteligência dentro das quatro linhas,Maradona foi um dos três (poutros foram garrincha em 1962,e Romário, em 1994) a ter ganho uma Copa praticamente sozinho, em 1986. O que “Dieguito” jogou naquele mundial não está escrito. Fez gol antológico driblando meio time da Inglaterra, fez com com a “mão de Deus”e deu passes para diversos gols, inclusive para o gol do título mundial argentino.

	Aos 9 anos, Maradona já mostrava que teria um futuro brilhante no futebol.Cheio de habilidade, ele era um dos mais populares no suburbio de Buenos Aires em que vivia, e logo começou nas categorias de base do Argentinos Juniors. Com 15 anos , disputava algumas partidas antes dos jogos e atraia multidões. Quando foi lançado no time profissional, não saiu mais. O vasto repertório que o craque tinha com a perna esquerda logo fez dele um dos principais jogadores do time.Chutes, dribles curtos, passes, lançamentos, cobranças
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